PLANO FUNCIONAL

          O presente plano funcional visa determinar o arranjo planimétrico da Avenida Severo Düllius, de forma a permitir a acomodação dos fluxos de passagens, bem como estabelecer propostas de tratamentos das interseções principais, de forma a aumentar a segurança de todas vias interceptantes, com vista à redução de acidente e melhoria da capacidade e fluidez do tráfego.

          A implantação da  Av. Severo Düllius tem como objetivo melhorar os acessos aos novos terminais de passageiros e cargas do Aeroporto Internacional Salgado Filho e acesso à zona norte de Porto Alegre e a municípios metropolitanos, tais como Cachoeirinha, Gravataí, Alvorada e Viamão.

         A solução adotada, surgiu de exaustivos encontros dos técnicos do Município de  Porto Alegre com a INFRAERO e lideranças empresariais, nos quais foram colimados os interesses do Município, do Aeroporto bem como os das indústrias.

         O Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Porto Alegre - PDDU, prevê 

para esta artéria um gabarito de 47,00m, entre alinhamentos prediais, sendo que esta definição se deu a partir da resolução 1794/98 da Secretaria do Planejamento Municipal que alterou o traçado viário e ajustou os limites das UTP’S.

         O gabarito se distribui em dois passeios laterais de 4,00m cada um, duas pistas de 7,00m cada uma e um canteiro central de 25,00m.

        No canteiro central será implantado um canal de drenagem, aberto, inicialmente com formato triangular, passando a trapezoidal com dois passeios junto às pistas.

       Ao longo da avenida terá duas interseções. Uma na bifurcação com a  avenida das indústrias e outra no entroncamento da Av. Severo Düllius com a Rua Bernardo Bernardi.

       O arranjo planimétrico  aprovado, incluindo o projeto das interseções, objetivaram principalmente:

· Minimizar o número e a gravidade de movimentos conflitantes;

· Facilitar a tomada de decisões por parte dos usuários, evitando situações complexas;

· Diminuir a possibilidade dos usuários  assumirem riscos;

· Homogeneizar a operação viária, reduzindo o tempo em que os usuários ficam expostos ao perigo;

· Aumentar a segurança da via com vista à redução de acidentes e melhoria da capacidade e fluidez do tráfego.

     Quando à ocupação desordenada por construções irregulares existentes no leito a administração Municipal já acertou o remanejamento da população atingida, de forma a implantar a obra.

Para atingir as definições, foram efetuados os estudos de tráfego através da coleta e de dados existentes sobre a avenida e na região de interesse do projeto.

     O estudo de tráfego é apresentado neste trabalho, e visou a obtenção dos seguintes parâmetros principais:

· Determinação do volume diário de tráfego;

· Classificação do tráfego por tipo de veículo;

· Verificações horárias e diárias do tráfego; 

· Determinação do número de operação do eixo padrão (N).

      Os estudos foram elaborados concomitantemente com os trabalhos de sondagens e ensaios de solos, os quais elegeram as características estruturais do pavimento e as características geométricas do projeto.

      A confluência da Avenida com a BR.602 e Avenida dos Estados foi estudada por intermédios do poder  público Estadual e é prevista a implantação de um complexo viário com vários ramos de acesso, além de dois viadutos com  o objetivos de atender todos os fluxos da malha viária.

     Em função da existência do canal  que impede a passagem de pedestre, associada ao fluxo intenso de veículos, projetou-se duas passarelas para pedestre, sendo uma para atender o terminal de passageiros e a outra para o terminal de cargas.

     O nível de serviço de uma via, refere-se a uma avaliação qualitativa das condições de operação de uma corrente de tráfego, tal como é percebida por motoristas e passageiros.

Nesta avaliação levaram-se em conta os fatores velocidade e tempo da viagem, liberdade de manobra, interrupção de tráfego e os aspectos de conforto ou comodidade e segurança.

     Na Av. Severo Düllius a implantação de duas faixas de rolamento por pista, do complexo viário no início do trecho, de rótulas nos principais cruzamentos, de passarelas de pedestres, assim como as condições de tráfego estabelecidas no capítulo específico, conduzem a um nível de serviço “B” (Classificação da HCM-HIGHWAY CAPACITY MANUAL), considerado aceitável para este tipo de via.  

